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Introdução
O Rio Negro possui em seu curso médio e inferior, dois
dos maiores arquipélagos fluviais do mundo, Anavilhanas
e Mariuá. Os depósitos desses arquipélagos guardam
registros dos principais processos sedimentares,
climáticos e tectônicos que influenciaram a história de
evolução do Rio Negro nos últimos milhares de anos,
sendo compostos principalmente por depósitos
quaternários (terraços fluviais e ilhas). Localizado no
município de Barcelos, o Arquipélago de Mariuá possui
mais de 1.400 ilhas distribuídas em 275 km de extensão e
aproximadamente 20 km de largura, sendo considerado o
maior arquipélago fluvial do planeta (OLIVEIRA, 2017).
Atualmente, os principais estudos associados a região,
apresentam foco geomorfológico e biológico e necessita
de estudos geológicos detalhados que ajudem no
entendimento da sedimentação fluvial quaternária. A
escassez de informações é função do isolamento
geográfico e a grande extensão em área do arquipélago.
Nesse contexto, este projeto de PIBIC visa elaborar o
mapa geológico do arquipélago, permitindo a
individualização das unidades sedimentares, ígneas e
metamórficas aflorantes, por meio de análises,
geomorfológicas, sedimentológicas e estratigráficas
coletadas em trabalhos de campo e integradas com
dados produtos de sensores remotos.

Material e Métodos
Foram selecionadas imagens de satélite do sensor
Landsat 8 e imagens MDE (Modelo de Elevação)
disponíveis no site da USGS (U.S. Geological Survey -
dds.cr.usgs.gov) para interpretação visual. A
individualização das unidades geomorfológicas no mapa
foi obtida a partir da extração manual dos shapefiles das
imagens de satélite, os quais foram integrados as
interpretações visuais das imagens MDE. As imagens
Landsat obtidas são 01/10/2015 a 31/10/2015, onde se
tem registros das cotas mais baixas do Rio Negro e,
consequentemente, melhor exposição das unidades de
rochas aflorantes. Foi utilizado o programa Arcgis para
extrair os dados e confeccionar o mapa geológico
preliminar da área, que foi utilizado no trabalho de campo
realizado em 12/2021. O campo se concentrou nas
porções central-oeste do arquipélago, em função da
logística disponível e nível elevado dos rios. Foram
confecionadas seções panorâmicas dos afloramentos
com a descrição das litologias, estruturas diversas, locais

de coleta das amostras, entre outros. Parte das amostras
coletadas foi submetida a análise granulométrica,
principalmente as amostras arenosas e mais friáveis,
catalogadas com a sigla do projeto. As amostras foram
desagregadas pelo método tradicional, com o auxílio de
almofariz e pistilo de porcelana. Em seguida, as amostras
foram colocadas em estufa para secar e peneiradas a
seco, seguindo a metodologia de Suguio (2003). As
análises foram efetuadas com materiais e equipamentos
do Laboratórios de Sedimentologia do
DEGEO/ICE/UFAM.

Resultados e Discussão
A delimitação das unidades de rochas aflorantes no
Arquipélago de Mariuá teve como base a interpretação de
produtos de sensores remotos e mapeamento geológico
de campo, sendo que parte dos contatos definidos foram
associados aos dados geológicos e geomorfológicos do
mapa da CPRM (2006). A classificação de padrões de
drenagem teve como base o estudo de Christofoletti
(1981),enquanto, a classificação geral dos lagos se
baseou nos estudos de França (2002) e Rozo (2004). As
unidades do Complexo Jauaperi e Formação
Prosperança, são as mais antigas da região de estudo e
de menor expressividade em área, localizando-se apenas
na porção leste do Arquipélago de Mariuá, nas
proximidades da localidade Moura e Rio Jauaperi (Figura
1). O Complexo Jauaperi se estende por 41 km no trecho
estudado, apresenta as maiores cotas da região (entre 35
a 90 m), relevo de morros, com padrão de drenagem
dendrítica e recoberto por densa cobertura vegetal.
Segundo dados litológicos da CPRM (2006) e Gomes
(2010), essa unidade é composta por metagranitos,
ortognaisses e migmatitos de coloração cinza a rosada. A
Formação Prosperança se estende por 10 km na área e a
sua altitude varia em cotas de 45 a 51 m, exibindo relevo
plano. É constituída de arenitos fino a médio com
intercalações de pelitos e conglomerados (CPRM, 2006).
A Formação Içá é a unidade mais expressiva da área de
estudo, distribuindo-se nas porções norte e sul do
arquipélago em faixas alongadas com até 191 km de
extensão, disposta paralelamente a bacia de drenagem.
Exibe cotas variando entre 25 a 70 m, relevo plano e
padrão de drenagem predominantemente sub-dendrítica,
sendo recoberta por vegetação de grande porte.
Litologicamente, é composta por arenitos finos a grossos,
esbranquiçados a amarelados, além de folhelho cinza
fossilífero. A unidade de terraço fluvial se localiza na
porção NW do arquipélago, exibe aproximadamente 51
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km de extensão e 18 km de largura, com cota variando
entre 20 a 49 m, sendo recoberta por vegetação de médio
porte. Apresenta relevo dissecado, de cristas e
depressões, com padrão de drenagem sub-dendrítico a
paralelo, com lagos irregulares, alongados,
circulares/ovais e de meandro abandonado, com
comprimento de 60 m a 1 km. Exibe na superfície feições
da morfologia deposicional, com linhas de acresção de
tamanhos variados, que se truncam em várias direções.
Litologicamente, essa unidade é composta de areia (fina a
grossa) e lama (silte e argila) que definem pares de
estratificação heterolítica inclinada. Em geral, a unidade
apresenta coloração amarelada a avermelhada e,
internamente, as camadas de areia exibem aspecto
maciço e/ou estratificação plano-paralela e cruzada e as
de lama mostram laminação incipiente. A unidade de ilhas
localiza-se numa faixa central da área, acompanhando o
curso do Rio Negro, com cerca de 20 km de largura e 226
km de comprimento no trecho analisado, sendo
recobertas por vegetação por médio a pequeno porte.
Neste trecho do rio, as ilhas são contornadas pelos
multicanais do sistema fluvial anabranching do Rio Negro,
onde a ilha mais extensa apresenta cerca 45 km de
comprimento e 14 km de largura, enquanto a menor,
aproximadamente 200 m de comprimento e 100 m de
largura. Em geral, essa unidade apresenta relevo
ondulado de cristas e depressões, estando disposta em
cota de 20 a 50 m. Apresenta na superfície lagos de
tamanhos e formas variados, com predomínio dos mistos,
alongados, circulares/ovais e dendríticos. Nos lagos se
destacam as feições deltaicas alongados que se
desenvolvem na área de desembocadura dos canais
secundários de planície (furos e paranás). Feições
deltaicas semelhantes foram descritas nos lagos da ilha
grande do Tapará, no Rio Amazonas, ao norte da cidade
de Santarém (SOUZA et al., 2017). Na superfície das
ilhas são observadas linhas de acresção de tamanhos
variados que se truncam em várias direções.
Litologicamente, esta unidade é composta
predominantemente por lama (silte e argila, em diversas
proporções) e, secundariamente, por areia fina, que
definem um acamamento plano-paralelo. Internamente, as
camadas de areia e lama exibem coloração cinza claro a
bege, aspecto maciço e/ou laminado.

Figura 1. Mapa Geológico preliminar do Arquipélago de
Mariuá.

Conclusões
Os dados obtidos por sensoriamento complementaram os
dados geomorfológicos e geológicos de campo. No mapa
geológico preliminar da região do Arquipélago de Mariuá,
Bacia do Rio Negro (Figura 1), foram individualizadas 06
unidades geológicas, compostas por rochas
sedimentares, ígneas e metamórficas, sendo elas: a)
Complexo Jauaperi (Paleoproterozóico), b) Formação
Prosperança (Paleozóico Inferior), c) Formação Içá
(Plioceno-Pleistoceno Inferior), d) Unidades de terraço
fluvial, ilha e barra atual (Pleistoceno Superior-Holoceno).
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